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RESUMO 

A sucessão Águas Claras constitui uma unidade siliciclástica com aproximadamente 800 m de 

espessura pertencente à Bacia de Carajás. A avaliação do testemunho de sondagem ALV8-

FD06 da Serra dos Carajás revelou um empilhamento complexo para esta sucessão, constituída 

por quatro unidades denominadas aqui de formações A, B, C e D. A análise de fácies permitiu 

a identificação de nove litofácies, agrupadas em três associações de fácies (AF), representativas 

de sistemas fluviais tipo braided, marinho e deltaico. A AF1 - planície fluvial braided - é 

constituída por conglomerados com acamamento maciço e estratificação cruzada incipiente, 

arenitos finos a grossos com acamamento maciço, laminação cruzada e estratificações cruzadas 

tabular e acanalada, organizados em ciclos métricos granodecrescentes ascendentes. A AF2 - 

foreshore/shoreface - compreende pacotes de arenitos finos a médios com laminação cruzada 

de baixo ângulo, laminação plano-paralela e acamamento maciço. A AF3 - frente deltaica - 

inclui arenitos finos a médios com estratificação cruzada sigmoidal, laminação cruzada e 

acamamento maciço, dispostos em ciclos com tendência granocrescente ascendente. A 

Formação A é constituída por depósitos fluviais braided da AF1 intercalados com tufos grossos, 

que indicam eventos de vulcanismo subaéreo adjacentes ao sistema fluvial durante trato de 

sistemas de mar baixo. A Formação B é composta exclusivamente por depósitos fluviais 

braided da AF1 desenvolvidos em trato de sistemas de mar baixo. A Formação C compreende 

depósitos de ambientes costeiros/marinhos de foreshore/shoreface da AF2 acumulados durante 

trato de sistemas transgressivo. Esta unidade inclui também estratos hospedeiros de 

mineralização de manganês primário. A Formação D é constituída dominantemente por 

depósitos fluviais braided da AF1 e subordinadamente por pacotes deltaicos da AF3, 

desenvolvidos em trato de sistemas de mar baixo. Os arenitos de ambas as formações foram 

classificados como quartzoarenitos parcialmente alterados por hidrotermalismo, que se 

expressa principalmente pela cloritização recorrente ao longo da sucessão. O empilhamento 

estratigráfico da unidade sugere uma sedimentação com tendência progradante-retrogradante-

progradante. Esta sedimentação está relacionada com prováveis eventos de subsidência termal 

(inicial) e flexural, responsáveis por gerar o espaço de acomodação e desenvolver os sistemas 

deposicionais. As formações do Grupo Águas Claras estão inseridas em três sequências 

deposicionais de terceira ordem, compostas por diferentes tratos de sistemas que refletem 

flutuações do nível do mar Águas Claras durante o Paleoproterozoico da Bacia de Carajás.  

Palavras-chave: Grupo Águas Claras. Sistema fluvial. Sistema marinho. Paleoproterozoico. 

Serra dos Carajás.  
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ABSTRACT 

The Águas Claras succession constitutes a siliciclastic unit with 800 m thick approximately 

which occurs in the Carajás Basin, Northern Brazil. The evaluation of FD06 drill core of Serra 

dos Carajás revealed a complex stacking for this sucession, compound by four units 

denominated here of A, B, C and D formations. The facies analysis allowed the identification 

of nine lithofacies grouped in three facies associations (FA), representative of braided fluvial, 

marine and deltaic depositional systems. FA1 - braided river plain - consists of conglomerates 

with massive bedding and incipient cross stratification, as well as fine to coarse-grained 

sandstone with massive bedding, cross lamination, tabular and trough cross stratifications 

organized in metric fining upward cycles. FA2 - foreshore/shoreface - comprises deposits 

constituted by fine to medium-grained sandstone with low angle cross lamination, plane-

parallel lamination and massive bedding. FA3 - delta front - includes fine to medium-grained 

sandstone with sigmoidal cross bedding, cross lamination and massive bedding organized in 

cycles with coarsening upward tendency. The Formation A constitutes a braided fluvial AF1 

deposits interbedded with coarse tuff levels that indicate subaerial volcanic events adjacent to 

fluvial system during lowstand systems tract. The Formation B is composed exclusively by 

braided fluvial AF1 deposits developed in lowstand systems tract. The Formation C comprises 

coastal deposits and marine environments of the AF2 foreshore/shoreface accumulated during 

transgressive systems tract. This unit also includes host strata of primary manganese 

mineralization. The Formation D is composed predominantly by braided AF1 fluvial deposits 

and subordinately by deltaic AF3 packages, developed in lowstand systems tract. The 

sandstones of these formations were classified as quartz-arenites partially altered by 

hydrothermalism, indicated mainly by recurrent chloritization throughout the sucession. The 

stratigraphic stacking of the unit suggests a sedimentation with progradational-retrogradational-

progradational tendency. This sedimentation is likely related to events of thermal (initial) and 

flexural subsidence, responsible for to generate the accommodation space and to develop the 

depositional systems. The formations of the Águas Claras Group are inserted in three third order 

depositional sequences, composed by different systems tracts that reflect Águas Claras sea level 

fluctuations during of Paleoproterozoic of the Carajás Basin. 

Keywords: Águas Claras Group. Fluvial system. Marine system. Paleoproterozoic. Serra dos 

Carajás. 

 

 


